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O Arco Àrabe
 

De tapetes persas e em miniaturas indianas sabemos da existência da arte de tiro com arco dos povos muçulmanos, que possuía um grande prestigio e posição na cultura muçulmana e árabe, mas que permaneceu até os dias atuais desconhecido pela maioria das pessoas. 

Durante o reinado Osmânico existiam castas especiais só de arqueiros, castas especializadas na fabricação de flechas, de pontas de flechas, de empenar as flechas, de fabricar os arcos, e assim por diante, igual à Inglaterra da idade média.  

Agora o mais fascinante era que esta arte era até praticada em conventos e monastérios e treinados desde a infância numa área atrás dos monastérios ou templos religiosos. É uma arte que foi até apoiada pelo profeta Mohamed.  

Até os sultão praticavam este esporte e tinha a fama de serem verdadeiros mestres nesta arte, comparáveis ás lendas dos samurais e dos arqueiros Ingleses. 

Ser um arqueiro não era somente religiosamente favorável como também era honroso. E esta honra se manteve até os dias atuais, mesmo num tempo onde o arco deixou de ser uma arma militarmente relevante. 
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Um arco feito de chifre de antílope não armado, cuja potência podia ser superior a 120 libras, como podemos ver, o arco desarmado toma a forma de um C.
 
O arco persa
 

Os persas usavam arcos compósitos tipo recurvo feitos de vários tipos diferentes de matérias incluindo o chifre de antílopes ou búfalo com vários tipos de madeira e reforçado com tendão das patas de gado.Os arcos eram de pequeno tamanho que possibilitava serem usados tanto á cavalo como á pé. 

As flechas eram feitas de caniço ou junco com três penas e pontas de bronze. As flechas eram relativamente leves e suas pontas eram mais adequadas para penetrar armaduras leves de couro do que propriamente dito as armaduras de ferro, escudou ou as malha de ferro. 

A corda era puxada usando o dedão e o dedo indicador (parecido á técnica usados pelos coreanos e japoneses). Este era o método usado pelos povos que habitavam na região do mediterrâneo. Por não ser assim tão efetivos, os arcos tinham na maioria calibragens menores impossibilitando às flechas a penetrarem as armaduras.

Os persas se especializaram em atirar a longa distancia muitas flechas em pouquíssimo tempo. 

Dieneces, o espartano,  durante a batalha de Thermopolyae falou:

 

"Era tanto o numero de bárbaros que quando eles atiravam as flechas o céu escurecia por causa de sua quantidade." Dioneces, sem se assustar com estas palavras responde "Nossos amigos Trachinianos nos oferecem ótimas coisas. Se os Medes escurecem o sol, nós teremos a nossa luta na sombra." (Herodotus)


Esta história sobre escurecendo o céu significa que os persas estavam atirando a longa distancia uma enorme quantidade de flechas. Mesmo com a enorme quantidade de flechas os espartanos conseguiram se proteger bem com seus escudos grossos, e as leves flechas persas não conseguiam perfurar a armadura nem os escudos espartanos. 

Disciplina e manter as fileiras unidas impediram o sucesso persa. Os persas preferiam ter arcos que atiravam longas distancias para poder transpor as altas muralhas das fortificações espartanas. Já na batalha de  Plataea, onde os persas estavam posicionados mais perto dos espartanos, os seus arcos tiveram um melhor desempenho. 

Por a flechas persas serem bem mais leves, elas podiam voar maior distancia mas seu impacto era menor e assim o seu efeito de perfurar couraças e escudos era menos, o objetivo era ferir as partes expostas do corpo. A distancia média do alcance das flechas persas era de 800 metros. 

A curta distancia os persas se tornavam verdadeiras máquinas mortais devido a sua habilidade com o arco, em atirar muitas flechas de cima de um cavalo em galope e certeiro.
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A cima a moeda de prata amostra o rei estilizado de arqueiro com lança e arco. Foi com estas moedas que os persas pagavam o saldo de seus soldados e compravam aliados e reinados. 
 

Xerxes gabou, "Eu irei conquistar a Grécia com meus arqueiros". Se tal arrogância foi intencional ou não, ela nunca aconteceu. Uma das razões foi que por volta de 490 AC, em  Laurion 25 milhas ao sul de Atenas foi encontrado uma mina de prata, e depois de persuasão por parte  Themistocles, os Atenianos usaram o dinheiro para construir a poderosa frota de navios que derrotou os persas na batalha de Salames em 480 AC.

 

 

O arco turco
 

 

Uma breve introdução ao arco turco   
Por centenas de anos o arco foi um esporte praticado na Turquia e sempre foi uma parte central na religião islâmica. Não se sabe quando os primeiros arcos foram usados pelos cavaleiros turcos mas se pode afirmar que os hunos tiveram uma grande influência.
Os  mais velhos relatos escritos são do séc 7 por Oguz Turks. depois de Oguz se converter para o Islã o arco foi ainda mais propagado. Isso se deve ao fato de o profeta Mohamed ter sido um grande arqueiro e no alcorão ter dito que se pode ganhar dinheiro competindo com o arco, na corrida de cavalos e de camelos. E assim, entre outros direitos natos, era não só direito como dever ensinara a cada criança o manuseio do arco.
Mesmo já sendo realizadas competições durante o reino Otoamano, foi somente o sultão Mehmet II (1451-1481) quem primeiro implementou as primeiras regras. Imediatamente depois da conquista de Istambul o Ok Meydani (campo de tiro com arco), foi instalado no distrito de Kasimpasa ao norte do cabo dourado. Os sucessores de Mehmet aumentaram a escola adicionando mais complexos e montando campos iguais em outras cidades. O filho de Mehmet o sultão Bayezit II (1481-1512) garantiu privilégios especiais aos arqueiros e aos produtores de arco, implementando bazares e locais de venda de arco e assessórios, de tal forma que entre o sé 15 e 16 existia em Istambul mais de 500 construtores de arcos.  
A maioria dos sultão otomanos e seus subordinados foram grandes e notórios arqueiros. Kemankes Kara Mustafa Pasa (1592-1644) era de nascença um comerciante como o próprio nome indica. Quando ele virou o primeiro vizir ele decretou uma lei que ainda existe e que é a primeira lei existente que leva em consideração este esporte. Este documento foi preservado nos arquivos do museu de Topkapi. O documento menciona grandes arqueiros como Tozkoparan Ismail e Bursali Süca. 
Os arcos tradicionais turcos eram arcos compósitos feitos de várias camadas de chifre, madeira e tendões possibilitando a tirar flechas muito longe chegando a 800 metros de distancia. 

Atualmente a Turquia é uma das grandes nações do arqueirismo participando de todas as olimpíadas.

  

A mongólia e seus cavaleiros
 

Dschingis Khan e o império mongol
 

 

Do livro "conversas com seus filhos", do segundo imperador da dinastia Qing, Kangxi, fala sobre a arte de cavalgar dos seus antepassados, os Manchurios. 

 

"Quando os manchurios e os mongóis vão no norte para a caça, eles agem com destreza diferente. Aglomerados que nem nuvens num temporal, se agrupam os caçadores, e os cavaleiros se tornam um com seus cavalos; assim eles voam e abatem com suas flechas a caça em fuga. Um bom cavaleiro sempre sabe, de que direção ele tem de se aproximar à caça, e um cavalo bem treinado entende a vontade de seu cavaleiro, vai em frente ou se posiciona do lado conforme for melhor."

 

Os reinos dos Mongóis:

Reino de Dschingis Khan

Reino de Kubiatat Khan

Reino de Tshagatari

Reino de II Khan
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guerreiro mongol
	[image: image6.jpg]





 

 

O reino mongol:
 

Foi o reino sob os Khans mongóis que se estendeu durante os séc 13 e 14 e tomou a área do inteiro oriente leste e oeste e foi um dos maiores reinos da história humana.

A pátria original dos mongóis foram as estepes do continente leste asiático que tinha  suas fronteiras ao leste com as montanhas Chiang, no ocidente com as cordilheiras Altai e Tian Shan, ao norte com o rio Schilka e as cordilheiras ao redor do lago Baika e ao sul com a muralha chinesa (hoje representaria uma área que englobaria a republica autônoma chinesa da Mongólia, a República popular da Mongólia e a Sibéria do sul), e o norte do seu território era constituído de estepes e florestas, o sul de excelentes pastos e a parte central engloba a região do Gobi. Com exceção do norte toda a região é muito seca.  

A sua fonte principal de renda era o cuidado de rebanhos, sendo os principais animais os cavalos, ovelhas e camelos, todos muitos bem adaptados para a região seca. Depois vinha a caça e o comercio com determinados produtos que nem têxtil, chá, metal que eram adquiridos na China.

Os mongóis eram (e são ainda hoje) nômades e sua estrutura social era na forma de tribos. E guerras contras outras tribos eram de âmbito regional onde os mais bravos e corajosos guerreiros eram feitos chefes da tribo (clã). A promessa de vassalagem e de dedicação de uma tribo inteira até ao nível de cada guerreiro se entregar plenamente ao chefe mantinha a estrutura da tribo intacta. 

Dshingis Kahn e o grande reinado:
 

Sua primeira ascensão teve durante o começo do séc 13. Uma reunião dos chefes das tribos mongóis elegeram em 1206 o poderoso Temudschin, que já reinava sobre quase toda a Mongólia, como seu imperador com o titulo de Dschingis Khan (imperador tão grande que nem o oceano) ou o grande Khan.

Dachingis Khan formou tropas muito eficazes que se apoiavam em sua excelente cavalaria e sua superior arte e capacidade de atirar com o arco. 

O Khan pessoalmente foi um dos maiores estrategistas do mundo e logo o estado Jin do norte da China como os vários estados da Ásia central, que eram militarmente fraco, se juntaram livremente a ele. Mais tarde vieram os estados Turco-Árabe o oriente médio, e assim, o enorme reino de Dschingis Khan se estendeu do mar Oriental chinês até Dnjeper, do golfo Pérsico até a Sibéria (o mar polar do norte), e Karakorum virou a capital.

A base do império era a Jasa, uma coletânea de leis instituídas pelo próprio Khan, uma organização bem restrita, disciplina e uma tropa bem treinada e potente.

Depois da morte de Dschingis Khan o seu reinado foi dividido, conforme as leis da tribo, entre seus filhos e sua mulher principal. Seu terceiro filho Ögödei recebeu a áreas asiática do leste Khanat e também herdou o título de grande Khan de seu pai e o seu reinado se estendeu pela Mongólia externa, a Manchúria, Coréia, a maior parte da China, Tibet e o norte da atual Indochina.

O próximo grande Khan foi o sobrinho de Ögödeis, Möngke que junto com seu irmão Kubilai conquistou por completo a China.

  

O reino de Kubilai Khan:
 

Em 1279 Kubilai Khan conquista na dinastia Shung a China do sul e assim a inteira China fica sob o domínio dos Khan. A capital ficou Pequim onde ele se instituiu como o novo imperador da China (a dinastia Yuan) e ao mesmo tempo permaneceu o grande Khan dos mongóis. Ele desistiu em tentar impor o sistema mongol na China e manteve o sistema chinês que foi instituído na dinastia Tang. Já os chineses não foram autorizados a participar do poder político e foram descriminados tanto socialmente, culturalmente e economicamente. Os mongóis por sua parte mantiveram suas tradições e seus privilégios como a casta reinante do país. Kubilai Khan tentou aumentar seu império para Java e Japão mas sem sucesso (olhar a história dos samurais na página do Goshinkai).

Os sucessores de Kubilai Khan recaíram na vida decadente da corte chinesa e começaram a se interessar cada vez mais nas crenças do lamaismo, e quando no séc 14, uma enchente assolou o norte do país inundando o rio amarelo, eles não mais conseguiram conter as insatisfações da população, e em 1368, quando também o resto do império mongol começou a se desintegrar por causa de divergências internas, foram derrotados na China pela dinastia Ming.
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O reino dos Tschagati:
 

Com a divisão do reino mongol depois da morte de Dschingis Khan em 1227, seu segundo filho herdou o Turquestão que englobava uma área que hoje é representada da região autônoma chinesa Sinkiang Uigir até o lago Aral e ao sul o Tibet e Cachmira. As regiões mais ao ocidente eram em primeiro lugar habitadas por muçulmanos sedentários, mas o resto da população era mongol. Esta área, por ser central foi uma região muito disputada pelos futuros sucessores do Khan.

No séc 14 diminuiu muito a autonomia do Khan sobre os povos muçulmanos e em 1370 ele perdeu parte do reino ocidental para o reino de Timur-i Lang,um feudal mongol que não era descendente de Dschingis Khan.

 

O reino de Il Khan:
 

Até 1231 os mongóis tinham conquistado a Pérsia, Mesopontania, e parte da Ásia menor.em 1258 tomram Bagdad, a capital do califado de Abbasiden. O império (Khanat) persa foi fundado por Hülägü, neto de Dschingis Khan e irmão de Kubalais e ele se autodenominava como Il Khan, e seu reino englobava o atual Iran, Parte do Iraque, Turquemenistão, o oeste de Afeganistão, o Ghazan. Em 1295 os seus sucessores se desprenderam do grande Khan e se converteram para o islã. Eles introduziram um novo sistema de impostos e reformaram as forças armadas e melhoraram os meios de transporte e estradas. A cultura do Irã foi promovida e todas as etnias foram tratadas com os mesmos respeitos e direitos (inclusive as línguas e culturas). O reinado se desintegrou em 1395 com a morte do Khan Abu S'aid ao não deixar nenhum descendente masculino. 

O reinado dourado (das tribos douradas):
 

Lajos Kassai, técnica húngara muito parecida á mongol, observe o uso do estribo e a ancoragem baixa a altura do ombro.

Enquanto que os descendentes de Dschingis Khan terminavam de conquistar o resto da Ásia e oriente, mongóis sob o comando de Batu Khan, um neto de Dschingis Khan, se movimentaram em direção ao ocidente em 1237, saqueando as regiões da Rússia em especial as cidades aos arredores de Wlademir e Susdal. Em 1240 também Kiew. Depois continuaram em direção da Polônia, Boemia, Hungria e Alemanha.Em 1241 chegaram na costa Adriático prontos para tomar o resto da Europa. Somente a morte repentina do grande Khan Ögödei em 1241 salvou a Europa de uma catástrofe,   que estava mal equipada, mal treinada e com constantes conflitos internos. Batu retorna para as áreas da Rússia do sul para participar da eleição do sucessor de Ögödei. E aqui ele funda o reinado das tribos douradas (Kipschak khanat).

As sus tribos reinavam numa área correspondente à atual Rússia do sul até o fim do séc 15. Ele introduziu um novo sistema de reinado e de impostos, muito parecido ao de seus parentes na China. Em 1830 foram derrotados pelo grão duques de Moscou, Dimitri Donskoi, sendo que sua derrota final foi evitada e prolongada por um curto tempo com a intervenção de Tamerlan, que em 1395 tomou para si o império das tribos douradas. Depois de sua morte, o reinado se desfez em reinados (Khanat) menores: Astrachan, Kasa e Sibir, assim abrindo o caminho para a ascensão do reinado Moscovita que em 1480, com o grão duque de Moscou, Iwan III Wassiljewitsch, derrota definitivamente os mongóis e os expulsa do sul da Rússia simplesmente recusando a pagar os impostos (tributos) às tribos mongóis.
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As forças e fraquezas dos mongóis:
 

O reinado mongol fez uma contribuição significante na aproximação da cultura ocidental com a asiática e muçulmana. Eles desenvolveram um sistema muito eficaz de mensageiros a cavalo que sempre mantinha contato entra as mais diversas regiões. Os caminho e rotas de comércio melhoraram e sua segurança também melhorou aumentando assim os comércios entre as regiões e a troca de culturas, várias missionários viajaram entre os povos de lá para cá e vice versa. Um dos grandes viajantes foi o comerciante veneziano Marco Pólo que trousse ao ocidente pela primeira vez informações detalhadas sobre a China.

 

Os problemas que o reinado teve foram causadas pelas divergências religiosas e pelo próprio tamanho imenso do império envolvendo gente de diferente culturas, um império que não foi possível manter eternamente. Na política os mongóis se apoiaram na China mais no Confucionismo que acentuava a autoridade máxima do imperador; já os mongóis na Ásia menores se envolviam em muitos conflitos e em uma política confusa, sendo que foram também influenciados pelas grandes cultuas de cada região que dominaram. Como na política, também na religião eles sofreram as diversas influencias assim causando a quebra entre a união entre as diversas tribos mongóis. Agora a maior influência foi o fato de que a maioria das culturas dos povos que eles conquistaram eram culturas sedentárias e não nômades como eles eram acostumados, e devido à melhor segurança e a maior facilidade de manter o reinado numa cultura sedentária, logo eles começaram a adotar este novo estilo de vida, destruindo assim seus laços de tribo e seus costumes. Eles acabaram sendo assimilados.

  

O arco hungaro
 

A história dos cavaleiros das estepes
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As estepes é a área da Ásia central que se estende desde a latitude de 20° à 120° . As culturas predominantes eram os povos nômades que ao percorrer da história sempre se uniram em grupos maiores e se alastraram pela Europa inteira. Seu meio principal de locomoção era o cavalo e sua técnica era o tiro com arco de cima de um cavalo. 

Atirar do cavalo com um arco é a mais velha forma de guerrear usando um arco e a mais eficaz, como amostraram os inúmeros exemplos ao longo da história. Independentemente dos povos, os Séqüitos, hunos, tártaros e os mongóis predominaram por muito tempo os campos e batalha, mesmo contra os cavaleiros europeus armados com armaduras de ferro. O ainda atual medo e receio perante o islã no ocidente provem da época onde cavalaria leve osmania, os Akinci, assolavam a Europa e nunca tomavam reféns nem presos e sim matavam os presos. A arma principal era o arco compósito osmanio que a curta distancia conseguia perfurar as armaduras européias. 
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A história dos cavaleiros das estepes
1. O Estribo foi introduzido no ocidente pelos Squitos e Samaritanos no séc 1 DC. Os góticos conseguiram consideráveis vitórias sobre os romanos com sua cavalaria por terem contatos comerciais com os povos na Rússia e aprenderam o uso do estribo dos povos das estepes. Somente em  590 DC, é que o imperador Maurício I escreveu sobre a arte de guerra do góticos e a importância do estribo. 
2. Os hunos: seus cavalos conseguiam cavalgar sem intervalo a uma velocidade de 20 Km por hora e 120 km por dia. Suas táticas de atacar e imediatamente recuar, as inúmeras flechas que conseguiam atira cavalgando foi mesmo para os cavaleiros góticos de mais. 
3. Belisar, comandante da cavalaria bizantina, influenciado pelos góticos, montou em 520 uma tropa de elite  de cavalaria pesada armadas com lanças, dardos e arcos.  Como era preciso usar ambas as mãos para atirar com o arco, os soldados usavam os estribos para se manter no cavalo e controlar o cavalo com os joelhos. Aprendendo ainda mais algumas técnicas dos povos das estepes, ele conseguiu com sucesso derrotar as invasões dos góticos e vândalos contra o império romano.  

4. No começo da idade média, a área bizantina foi invadida por povos muçulmanos vindo do sudoeste. Estes povos tiveram considerável sucesso com seus cavalos pequenos mas rápidos e flexíveis. Os cavaleiros usavam o arco ou a lança como arma e estavam trajados com protetores de canela, capacete e malhas de ferro. Em Yarmuk derrotaram as tropas de Heráclito e assim tomaram rapidamente a bizantina, a África do Norte, a Espanha e nos meados do séc 11 tomaram a Ásia menor por completo.

5. Impressionante sãos as façanhas dos francos sob o comando Karl dem Großen (Carlos o grande), ele travou inconstantemente guerra contra os povos á sua volta: os langobardos, os saxões, os espanhóis, os povos bizantinos no sul da Itália, os servos, os britânicos frísios. Com a criação da cavalaria pesada ele obteve bons resultados contra a cavalaria leve dos povos das estepes e povos muçulmanos tornando tal cavalaria o remédio europeu por muitos anos contra tais invasões. 

6. Enquanto que as batalhas de Karl der Große ainda foram religiosamente motivadas, não se pode afirmar das inúmeras incursões durante a idade média de cavaleiros ocidentais na Ásia. Salahuddin Ajubi, um muçulmano devoto, conseguiu em 1187 em Hattin derrotar os cavaleiros das cruzadas sob o comando de  Guy des Lusignan e assim tomar controlo do oriente por completo. Aqui ele usou a cavalaria leve dos sarracenos bombardeando incansavelmente os cavaleiros das cruzadas. 70 camelos carregados de flechas mantinham os arqueiros com flechas. Depois da batalha os muçulmanos se apoderaram da verdadeira cruz de Cristo.

7. Um grande perigo para os territórios islâmicos foram as invasões mongóis, que chegaram na Europa somente até suas fronteiras do leste. Dschingis Khan era um perito no combate com cavalaria, ele liderava seus 200000 (duzentos mil) homens, usando as táticas de fuga com excelência e assim derrotando as forças islâmicas. As táticas consistiam em enganar o inimigo fazendo um ataque esporádico seguido imediatamente de uma fuga que podia durar vários dias, fazendo com que o inimigo o perseguisse pensando que ele estivesse fugindo, e quando menos espera o inimigo se encontrava numa cilada bem orquestrada e mortal (fatal), já que os mongóis nunca faziam reféns. Os mongóis usavam uma malha de ferro por cima de panos de seda. esta armadura eficaz contras as setas islâmicas era também maleável e leve suficiente para os soldados se moverem com uma certa facilidade (uma malha de ferro da idade média pesava em média 10 a 20 kg). Como armas eles suavam os famosos arcos compósitos feitos de madeira e chifre de animal (antílope ou boi) trazidos da China junto com a pólvora que era usada para facilitar a fuga e criar confusão entre os inimigos.

8. Os cavaleiros osmanicos aperfeiçoaram a técnica de atirar o arco em cima do cavalo. Tanto os Spahis, a cavalaria osmanica de elite, como os Acini, a cavalaria leve usavam os arcos compósitos osmanicos que tinham a capacidade de atirara até 900 metros de distancia. Somente com o surgimento da arma de fogo é que o arco perdeu seu lugar na cavalaria. As flechas eram bem leves e assim não tinham tanta força de perfuração como as flechas dos arco inglês, mas seu alcance era extraordinário.

9. Atualmente, somente no Japão é que ainda existe uma tradição viva da arte tradicional de tiro com arco de cima de um cavalo, os chamados Yabusame. E desde mais ou menos 20 anos, também está sendo revitalizado na Hungria a velha arte de tiro com arco de um cavalo da tradição Magyara, sob a tutela e o incansável esforço de Lajos Kassai, em especial na área.
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	As técnicas de atirar de um cavalo amostradas por Lajos Kassai
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O percurso de competição

 

 

O arco chinês
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Re-printed with permission from
INSTINCTIVE ARCHER
MAGAZINE

Com certeza você já ouviu falar doas arcos turcos, mongóis e coreanos e em especial dos arcos japoneses, o Kyudo e Kyujitsu. Mas falando sério, você já ouviu algo sobre os arcos chineses? O que sabemos desta prática em um país com mais de dois bilhões de habitantes e com uma das historias mais velhas da humanidade? 

As fontes mais antigas chinesas são remanescentes de lendas e contos heróicos. em algumas escritas bem velhas se encontram algumas pistas, que nos levam a 3500 anos atrás, nos relatos xamãs da velha china. em tais relatos os xamãs uzavam o arco em seus cultos e rituais para pedir por chuva, melhores colheitas, prosperidade (algo que até hoje feito no Japão com o arco kyudo), e para afugentar os bárbaros do solo chinês. O maior foi o grande herói 'Yi' que com seu arco derrubou nove sois que estavam secando e queimando a terra assim acabando com uma severa estiagem.

Na antiga corte o arco teve um papel de destaque, representando a realeza, e era uma disciplina obrigatória junto com a música, literatura, aritmética e a escrita.

Mais ou menos por volta do ano 0 da nossa contagem e alunos confucianos transformaram os velhos rituais xamãs em práticas e rituais de tiro, assim transformando o arqueirismo como uma das virtudes confucianas.

Pouco antes, ha uns 2500 anos atrás, a besta foi desenvolvida na china, e com o descobrimento do bronze se foi possível fazer dardos mais pesados e mais potentes. com o desenvolvimento da engenharia a potencia das bestas aumentaram. Isso fez com que o arco perdesse o seu valor e deixasse de ser praticado pela elite, assim virando um instrumento da infantaria ordinária. Tal fato acabou desmistificando o arco e ao mesmo tempo popularizando a prática do tiro com o arco na China. (É de ressaltar que os arcos asiáticos eram bem mais fracos do que os arcos longos ingleses, e que atiravam flechas bem mais leves e portanto tais felchas tinham menor poder de penetração. Com o surgimento das bestas potentes, obviamente que o valor do arco se perdeu, já que paralelamente também as armaduras dos guerreiros ficaram mais resistentes).

A salvação da prática do tiro com arco na China se deve ao surgimento dos hunos e mongóis na Ásia central. Os hunos em cima de seus cavalos eram alvos muito difíceis para as bestas que eram armadas lentamente e mais adequadas para acertar em alvos fixos. O imperador Wu-ling de Zhao, logo percebeu esta fraqueza chinesa, notando a ineficiência de sua infantaria armada com bestas, e re-introduzindo o arco em sua cavalaria. A roupa também foi mudada, dos vestes longos para o casacos curtos dos hunos.

Com o tempo os chineses introduziram a cavalaria armada de bestas. Algo que prevaleceu pelos próximos mil anos.

Durante a dinastia Tang, a imperatriz Wu Ze Tian decretou em 720 DC, que a infantaria e cavalaria armada com arcos deveria ser obrigatório no alistamento dos soldados. Isto criou muitas escolas de arqueirismo nos dando excelentes escritas sobre o assunto que sobreviveram os tempos. Durante a dinastia Ming (1368-1644) e durante a dinastia Qing (1644-1911) o interesse se manteve. Em 1911, o governo chinês, perante as imensas perdas em batalha contra os colonizadores, desativou a prática militar do arco definitivamente. 

As técncias de construção do arco chinês mudou pouco desde os dias de Confúcio. Os últimos construtores de arcos chineses datam 1940. O arco era feito de madeira (bambo as vezes) como parte central com chifre de boi na parte interna e tendão na parte externa. Tudo era colado e amarrado com fio de seda e por fim revestidos de uma camada de lacre para mantê-los úmidos. E por fim era ricamente decorado com dragões e outra s figuras e ornamentos, sendo que o punho era envolto de pele de raia ou tubarão. Os arcos eram pequenos, na dinastia Ming tinha um terço do tamanho de um arqueiro. Mas na dinastia Qing, eles se tornaram mais longos chegando a 66 polegadas de comprimento.
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O efeito do uso de tal material é que depois de desarmado o arco se envergaria de volta para asua forma em C como amostra a ilustração de um arco conforme Tan Dan-jion.

Na literatura consta várias escrituras mencionando o peso da puxada. em regra não era recomendado puxadas muito pesadas, sendo que para os militares os arcos não costumavam passar das 60 libras, e para uso doméstico os arcos eram muito mais leves. Existiam arcos de até 90 libras, mas eram somente usados para testar a força dos soldados.

A mágica xamã influenciou a forma de tiro prescrevendo que se mantivesse os pés em ângulo reto. Esta postura se manteve até a dinastia Mingo quando se adotou a postura onde os pés ficam paralelos, como é atualmente norma.

Diferente á técnica européia, coreana e japonesa, os chineses atiravam com uma das pernas abertas e flexionada e a outra estendida para a frente. esta postura provinha das artes marciais e era usada porque se acreditava que ela melhorava a respiração e integração da respiração ao movimento da puxada do arco. Esta postura é observada em quem treina artes marciais, de tal forma que muitos falavam em arco e flecha como prática de Qi gong. 

Os manuais antigos ressaltam dois elementos:

O 'Gu": manter uma base firme.

E o 'Shen": manter total concentração. 

Ambos estes dois princípios se desenvolvem do processo  chamado de 'Gou" (puxada total). Mais abaixo estarei repassando uma descrição da dinastia Ming de como atirar com o arco.
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Pintura japonesa amostrando o arco girar na mão depois do tiro

A posição do dedo nas cordas variava um pouco da tradicional usada pelos hunos e mongóis, e depois pelos coreanos e japoneses: olhar na página ‘Sistema mongólico’. Em vez de segurar o dedão com o dedo indicador era usado o dedo anular e o indicador era apontado em direção da flecha e do alvo. Depois do tiro, ambos os braço se abrem conforme a pintura ao lado deixando o arqueiro na posição ideal de pegar a segunda flecha logo em seguida.

Depois da ocupação japonesa da china na segunda guerra mundial, a arte tradicional de atirar com o arco acabou, mesmo com os esforços em vão do governo local em reanimá-la.

Ilustração de Wu Bei Yao Lue 
(‘Um esboço de preparatórios militares’ : a teoria do arqueirismo) 
por Chen Zi-yi, 1638 

O Wu Bei Yao Lue é parte das estratégicas e ensinamentos militares da dinastia Ming, utilizado para combater os piratas japoneses em seus mares so a liderança de  Yu Da-you e Qi Ji-guang nos anos 1580.

O livro foi considerado de tremenda importância militar que foi arquivado como secreto pelo imperador Qian Long durante a dinastia Qing. 

O livro recebeu várias críticas, em especial de GAo Ying, que o considerava muito simples e primitivo. Mas independentemente das críticas ele é um relato histórico muito ricamente ilustrado. 

é interessante notar que os arcos usados mais se parecem com os arcos leves coreanos, do que com os arcos pesados usados pela hunos e na Manchúria.
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O retrato acima amostra a postura clássica militar muito popular nas dinastias Ming e Qing. Tal postura foi por muitos criticado e de fato, dificulta a puxada de arcos mais pesados.

Aqui vão alguns dos termos encontrados escritos na figura acima: 

· O cotovelo encolhido (do braço que puxa a corda) 

· A corda encosta a face direita (o mesmo que no tiro instintivo) 

· A pupila direita no canto interno do olho 

· A pupila esquerda no canto esterno do olho 

· A áxila, a parte interna do cotovelo, e a pele entre dedão e dedo indicador estão no mesmo nível (as assim chamadas três cavidades) 

· O cotovelo está vertical
· O punho está reto com o peso do arco entre dedão e dedo indicador

· O dedão pressiona contra o dedo anular e na mesma altura

· A ponta do dedo indicador deve estar solto e pendurado mas não apontado alem da altura do dedão

· O espaço entre o dedão e o anular deve ser mantido apertado e firme

· A puxada final é quando a ponta da flecha atinge o fim do dedo anular

· A perna traseira e flexionada

· A perna esquerda e estendida como se quisesse dar um passo

· Quase que em posição de V 

· Pouco fora da linha de tiro

· O dedão do pé esquerdo aponta levemente para a direita fazendo com que o tornozelo se projete levemente para a frente

O Tiro ao estilo mongol usando o dedão.

A maioria dos arcos asiáticos se atira usando o assim chamado estilo mongólico. Para tal se usa o dedão. Neste estilo de tiro se coloca a flecha no lado de fora do arco e não com o no caso do arco recurvo olímpico na parte interna da janela do arco. Portanto um arqueiro destro irá posicionar a flecha do lado direito do arco.

A puxada se efetua posicionando o dedão na corda e travando-o com o dedo indicador ou anular (no caso chinês). Para se proteger o dedão se usa um anel de cobre ou metal que é revestido de couro para ter a forma perfeita do próprio dedão. A corda se encaixa neste acessório. Esta ded eira é presa ao dedão através de uma meia luva ou simplesmente com uma corda ao redor do pulso. 

A razão de se atirar com a flecha do lado externo do arco é que ao soltar a corda com o método do dedão, o arco vira na mão do arqueiro de tal forma que ele libera a janela e deixa a flecha passar sem o menor atrito.

Agora existem alguns procedimentos importantes antes de usar esta técnica:

1. Esta técnica é usada para arcos com uma puxada que vai até a orelha do arqueiro, portanto uma puxada que excede as 33 polegadas. Portanto nunca use um arco cuja puxada é curta. caso contrário você facilmente irá quebrar as lâminas do arco. 

2. Use um arco leve no começo até se ter acostumado com a técnica. 

3. Use flechas longas o suficiente. A Easton tem flechas especiais para o arco Kyudo, são flechas extra longas de alumínio. Caso você goste de montar seu material próprio você pode fazê-las de bambo, mas olhe a espessura do bambo e a potencia do arco. Se o arco for potente de mais as flechas podem quebra e danificar o seu olho.  

4. Esteja seguro que a sua dedeira está bem firme amarrada no dedão. Se você não usar a dedeira o seu dedão irá inchar depois de alguns tiros. A dedeira deveria ser de forma cilíndrica com uma ponta mais apertada e o outro lado mais largo conforme a forma de seu dedão. 

5. Use uma corda um pouco mais grossa, já que esta técnicas não é feita para ser usada com cordas finas. 

6. Mantém a unha de seu dedão cortada. esta técnica acaba rompendo com unhas longas.

Como segurar o arco

Segure levemente o arco de tal forma que o dedão envolve o arco e chega a encostar no dedo indicador. Quando o braço que segura o arco estiver estendido, o arco deveria estar alinhado com a face. os outros três dedos seguram o arco como se fosse um ovo cru. Se deve exercer uma pressão forte interna contra o arco sem segurar o arco. O punho deve estar reto para evitar que o ombro suba. Desta forma quando a corda é solta o arco pode se movimentar livremente na mão e girar sem atrito em seu próprio eixo.

A mão que segura a corda

Observe a foto abaixo. A dedeira deveria estar confortavelmente posicionada no dedão de tal forma que ela proteja o dedão da corda. Posicione a dedeira de baixo da corda e com o dedo indicador firme o dedão á altura da base da unha. Dê uma pré puxada. Acerte o dedão na corda e acerte a mão no punho. esvazie a mente e se prepare para puxar. 
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A puxada

Levante o arco, inspire ao puxar a corda conforme a figura abaixo.

(comentário por mim: Outro método seria que nem no Kyudo, onde você eleva ambos os braços mantendo a flecha paralela ao chão e ao puxar a corda, você com o braço estendido 9o que segura o arco) empurra o arco para baixo.)
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Puxe devagar e continuamente, não tente soltar a flecha quando ela estiver á altura do olho, se o seu punho curvar para cima a flecha irá cair. Mantenha o ombro reto, o cotovelo elevado e o puno reto e firme. 
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Soltar a flecha 

Se a postura estiver certa se terá uma linha contínua entre o cotovelo, ombro direito (para destros) mão que segura a corda, ombro esquerdo, braço esquerdo e punho esquerdo (que segura o arco). O arco deveria esta perfeitamente vertical e sua cabeça solta e como se estivesse segurada por um fio. Tente respirar com a barriga puxando o diafragma para baixo. Use a musculatura das costas para alinhar a postura dos ombros. Não puxe bruscamente a corda, tente fazer um movimento contínuo e suave. 

Ao soltar a flecha simplesmente relaxe o dedo indicador assim soltando o dedão. A flecha deixa o arco enquanto que a mão direita cai para trás, o braço esquerdo mantém o arco solto na posição sem cair.

O tiro é executado na expiração, assim relaxando o corpo depois do tiro.

Concentração

Olhe onde vai atirar, mantenha o olho no alvo, porque você sempre vai acertar o que estiver olhando. Se o alvo for grande concentre numa parte do alvo, se o alvo for o amarelo concentro no centro dele, se for um animal concentre numa parte específica do animal, mas nunca no alvo inteiro. 

Entre o tempo quando você sente que sua postura está correta e a ponta da flecha atingir o seu dedo, maximize a sua concentração. Mas não concentre no alvo, já que você já sabe onde está o alvo. Em vez disso concentre-se no tiro. concentre-se no sentimento que o tiro está certo. Espere por esse sentimento e quando ele chegar não hesite, atira, solte a corda. é que nem uma libélula tocando a superfície de uma lago, ou uma uva madura caindo do vinheiro. 

Esta são as técnicas corretas escritas por Gao Ying,em 1637.
O arco japonês
links para outras páginas em inglês:

 www.kyudo.com/
 www.kyudo.com/kyudo.html
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	KYUDO 
 
O caminho (do) do tiro com arco (kyu)
 


 

Kyudo significa literalmente o caminho do arco, e é considerado por muitos como uma das mais puras formas de arte marcial.No passado, o arco foi usado para caçar, guerrear, em cerimônias, jogos e competições. A velha palavra para arqueiro era Kyujutsu (técnicas de tiro com arco) que levavam em contas a arte de lutar e guerrear com o arco. Algumas desta velhas escolas denominadas de RYU sobreviveram os tempos junto com velhas cerimônias provenientes do Shitoismo e Budismo, e transformaram a velha arte de guerrear em uma filosofia que é praticada atualmente pelos adeptos do Zen para desenvolver a concentração, a mente, a moral e o espírito.

Ninguém sabe por certo quando o arco surgiu no Japão sob o nome de Kyudo, mas foi nos fins do séc 19 que esta terminologia ganhou popularidade entre os praticantes deste esporte. O objetivo do moderno Kyudo é alinhar a mente, endireitando, deixando-a sincera, através da prática do tiro certeiro e direto, onde todos os movimentos são executados em perfeita harmonia. O tiro perfeito não é aquele que acerta o centro do alvo e sim aquele em que a flecha já faz parte do centro do alvo antes de ter deixado o arco.

Dos muitos livros sobre esta arte, o mais popularizado no ocidente foi o de Eugen Herrigel, Zen in the art of archery, escrito em 1930. Este é praticamente uma literatura obrigatória para todos interessados neste esporte e na cultura japonesa.

Kyudo não é uma religião e sim um exercício para se adquirir crescimento espiritual. ele foi influenciado ao longo dos anos pelo Budismo, em especial o Zen Budismo e pela velhas crenças locais, o Shintoismo, que tem mais de 2000 anos de existência na ilha japonesa.Grande parte da atitude, do ritual e das técnicas treinadas na prático do Kyudo têm sua origem no Shintoismo.

Já a influencia do Zen é mais recente. Ela data o período Kamakura (1185-1333) quando os guerreiros adotaram o Zen como método de treino mental e ético. A influência do Zen aumentou consideravelmente nos séc 17 a 18 quando o arco começou a ser substituído pela arma de fogo.
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O arco mede em regra 2,35 metros de cumprimento, sendo feito de bambo com outros tipos de madeira, é portanto um arco composito (um arco feito por mais do que um material).

A história do Kyudo
  

Por causa das muitas lendas é difícil determinar a verdadeira idade da prático de tiro com arco no Japão. Mas mesmo assim, comparando vários dados diferentes, se pode dividir o desenvolvimento do arco em cinco períodos:

O pré-histórico: 7000 AC a 330 DC.

O antigo: 330 a 1192.

O feudal: 1192 a 1603.

O transitório: 1603 a 1912.

E o moderno: de 1912 aos dias atuais.
O período pré-histórico:
 

Podemos afirmar que a evolução doa arqueiro japonês coincidiu com o desenvolvimento do arco japonês. Os mais velhos habitantes das ilhas japonesas, os Hiut índios, que viviam de caça e coleta cuja cultura é denominada de Jamon dependia muito do arco. Seus arcos eram curtos e usados primordialmente para caça, mas se acredita que também eram usados na luta entre tribos rivais. De 250 AC a 330 BC a cultura Yayoi prosperou e o arco serviu como um símbolo de poder e influencia política (status). As lendas falam que o primeiro imperador japonês foi Limmu (ilustrado ao lado) que ascendeu ao trono em 660 AC, mesmo tal fato ser contestado por muito historiadores. o interessante é notar que na maioria das pinturas que o retratam ele sempre aparece segurando um arco. Um entalhe em bronze da mesma época amostra um guerreiro segurando um arco longo e assimétrico. E relatos chineses falam que os Japoneses usavam arcos cuja parte inferior era mais curta do que a superior. E provavelmente que este tipo de arco foi adotado pelos japoneses durante a era Yayoi. 
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O período antigo:

Durante este período o Japão foi muito influenciado pela cultura chinesa. Foi nesta fase em que o arqueirismo virou parte das cerimônias imperiais, e os construtores de arcos começaram a usar as técnicas chinesas de fazer arcos, os arcos compósitos, feitos de mais do que um material. Foi nesta época que surgiram os Samurais. 

  

O período feudal:

Em 1192 Minamoto no Yoritomo recebeu o título de shogun, um titulo que representava um governador militar, e ele estabeleceu regras severas para seus guerreiros. E como parte do treino, Ogasawara Nagakiyo, o fundador da escola Ogasawara  Ryu, introduziu a arte de atirar de cima do cavalo de um jeito mais estruturado e formal. Daí surgiram várias escolas, que foram denomindads de Kyujutus (a arte de lutar com arco). Uma das escolas mais influentes da época foi a de Heki Danjo Masatsugu, o fundador do estilo Heki Ryu, que viveu de 1443 a 1502. A ele se atribui ser quem determinou o jeito e as normas de treino do Kyujutsu. E foi durante este período que se chegou ao auge na construção do arco (do mesmo jeito que nem com a espada). A arte alcançou a perfeição nos fins do séc 16, sendo nunca mais superada. E foi em seu auge, nos fins do séc 16, com a introdução da arma de fogo que também foi o fim do arco como arma de guerra, quando Oda Nobunaga, comandando uma unidade de soldados armados com mosquetes derrotou as unidades de arqueiros na batalha de 1575. 

O período transitório:

No séc 17 as guerras civis no Japão começaram a desaparecer e foi ai que o Kyujutus gradualmente se transformou em Kyudo. em outras palavras, as técnicas de guerrear e matar se transformaram em uma forma de crescimento espiritual e desenvolvimento pessoal. No séc 20 Honda Toshizane, um instrutor de Kyudo da Universidade Imperial de Tókio combinou elementos de guerra com elementos cerimoniais criando um sistema hibrido denominado Honda Ryu. Mesmo sendo rejeitado pelas escolas tradicionais, se deve a seu sistema que o Kyudo sobreviveu os tempos e ganhou tanta popularidade. 

 

O período moderno:
Nos começos dos anos 30 foi claro que o Kyudo teria que passar por reformas se quisesse permanecer existente. O kyudo, junto com todas as outras formas de artes marciais foi banido durante a época de ocupação americana depois da segunda guerra mundial. Somente em 1949 as artes marciais foram autorizadas no Japão e o Zen Nihon Kyudo  Renmei (conhecido também por All Nippon Kyudo Federation) foi fundada. Em 1953 o kyudo kyohon (manual) foi publicado determinando as normas e regras que valem até os dias atuais. 

 

 Sobre o sistema Heki-Ryû-Insai-Ha (auch: Heki-Tô-Ryû) 

O Heki-ryu foi fundado no séc 15 por Heki Danjô Masatsugo que chegou a virar uma legenda por causa de sus tiros precisos. Conforme as lendas, na batalha de Uchino ele conseguiu somente com seus gritos de guerra afugentar o inimigo. Mais tarde ele chegou  a ser considerado a encarnação do deus da guerra Hachiman (um deus Shinto que também é venerado no Budismo como Bodhisatva) O que se sabe dele é que ele nasceu na provínvia Iga (perto de Kyuto) começou como Ho-Sha (arqueiro a pé) e foi promovido par instrutor de arqueiros na família Yoshida. Aos 59 anos virou monge na montanha Koya onde morreu em 1500. Heki Danjô Masatsugu ensinou Yoshida Kozuke no Suke Shigekata e seu filho Yoshida Izumo no Kami Shigemasa no seu estilo revolucionário de Kyujutsu. O estilo Heki-Ryû continuou a ser ensinado na casa Yoshida e por isso é também conhecido como o estilo Yoshida-Ryû. Com o passar do tempo se desenvolveram os „Shichi-Ha“, os sete ramos do Yoshida-Ryû.

Yoshida Genpachirô Shigeuji (Kyôtô, 1562 - 1638), conhecido como o melhor arqueiro de sua época (por volta de 1600) foi contratado por Shôgun Tokugawa Ieyasu como mestre de arquearia. e como sinal de tal status (de ser o mestre na casa do shogun) seu estilo Heki-Yoshida-Ryû recebeu o direito de usar o título de Kanji „Tô“ em seu nome e assim o nome do estilo foi modificado para Heki-Tô-Ryû (a escola que ensina o shogun). 

Seu irmão mais novo Yoshida Gohei Sadakatsu fundou a linha Okayama do Insai-Ha que existe desde a metada do séc 18 e tem sua continuidade na família Tokuyama. Tokuyama Bun’emon Takanori (falecido em1897) foi o professor de Urakami Naôki, cujo filho Sohn Urakami Sakae (1882 - 1970) foi professor de Inagaki Genshirô Yoshimichi (1911 - 1995), o priemiro mestere oficial de Kyûdô (Tokyo Kyoiku Daigaku, Tokyo) e depois na universidade de Tsukuba, sendo aí denominado de Tsukuba-Shi (Ibaraki-Ken). 

 

Urakami Sakae Hanshi, mestre do estilo Heki ryu Insai-ha escreveu:
O objetivo do tiro com arco é, através de treino e determinismo, auto controle e correção, fortalecimento dos tendões e ossos, com o objetivo (a meta, o alvo) mantendo se no Ho (as regras) acertar o alvo. Por isso, todos aqueles que querem atirar com um arco têm que primeiro determinara suas intenções, controlar sua mente e executar as regras (normas) direito, começando com ashibumi, dozukuri, torikake, tenouchi,yugamae, ushiokoshi, hikivake, sanbun no ni, tsumeai, nobiai, yagoro, hanare e zanshin.

Se a postura estiver certa, então as tuas juntas se alinharão precisamente, a tenção muscular estará bem balanceada, seu puxar será de acordo com o seu tamanho, sua mente estará repousada e não será afetada por distrações, seu corpo estará cheio de vitalidade, você e o arco serão uma unidade e o arco irá se encher de força e vida. Desta forma terás que permanecer, de tal foram que todos estes elementos se realizam para que o soltar da flecha aconteça de sozinho (automaticamente).

Uma flecha atirada desta forma jamais irá errar o alvo. Ela irá errar porque tu, por exemplo, está pensando de mais. Não é que nem no mosha guchu (uma flecha atirada com sorte) e sim que nem no Hôsha hitshu (um tiro de acordo com as regras nunca erra o alvo). 

É importante eliminar qualquer dúvida, mesmo o nosso pequeno Eu, e ser um com a natureza, não pensar e delimitar, e sim, transcender o pensamento e a vontade de querer (o desejo), e como algo que é refletido num espelho ou a lua que é refletida num lago, acalmar a visão interna e imergir no mundo do munen muso (sem intenção, sem pensamentos) e depois direcionar a flecha de acordo com as normas.

PROF. GENSHIRO YOSHIMICHI INAGAKI
9. DAN HANSHI (1911-1995) 
Gran Mester do  HEKI TÔ RYU (1970-1995) 

 

	Sanbun no ni:
(o segundo de três)
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	Nobiai: 
(o aumento da força)
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	Zanshin:
(a forma e a mente ficaram para trás)
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Yabuzame - o arco japonês em cima do cavalo
 

Yabuzame 
Kyudo em cima de cavalo
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Yabusame

Yabusame é a denominação japonesa para o arqueiro cavaleiro. O arqueiro tem que acertar três alvos (pratos) que ficam 60 passos uns dos outros e é somente atirado para a lateral. Yabusame é um velho ritual que é feito para saudar o céu e a terra e trazer prosperidade e fertilidade e paz. 

 

Histórico:
Começou na época Heian (= 794 – 1192 DC) e se estabeleceu na época  Kamakurazeit (= 1192 – 1333) junto aos feudais (samurais). 

Na época existam três diferentes tipos de luta:      

Yabusame (como um evento religioso)

Kasagake (como competição)

Inuoumono (como competição com cachorros).

Destes o Yabusame com seus aspectos religiosos virou o mais popular. 

Depois na era Muromachi perdeu em significado, mas nos meados da era Edozeit (=1600 – 1876) foi revitalizado graças ao Sogun Yoshimune. 

A tradição sobreviveu nas duas escolas: a Takedaryu e a Ogasawararyu. 

Os cavalos são controlados com os pés (com os estribos) .  

 

Conforme a escola Takeda:
Métodos de treino:

1.   Primeiro se treina num cavalo de madeira, em especial o uso dos estribos. É ensinado como se controla o cavalo usando os estribos (e não tanto os joelhos como é costume no ocidente). Para conseguir com que o cavalo mude de direção é importante estar flutuando em cima do cavalo. 

2.   O próximo passo é a postura e posição certa do cavalo. Para isso se usa o próprio corpo. A cintura tem que ser fixada, os quadris para trás as costas retas, o ponto central mantido certo, e o cavalo se deixa sem puxar as rédeas. e com o punho em direção do alvo se mira o alvo.

3.   E o terceiro passo é o treino em atirar de cima do cavalo.

 

Conforme a escola Osagawara:
Esta escola era muito seguida durante a era Kamakurazeit até o fim da era Edoz, e especial nas famílias dos shogun.

1.   Primeiro se treinava o tiro com arco sem montar o cavalo.

2.   depois se treinava apostura do tronco como o 'Estilo especial e sentar na sela'.

3.   Depois se treinava o tiro com arco de cima de um cavalo de madeira. Aqui o cavalo girava com a mesma velocidade que um cavalo de verdade precisava para ir de um alvo ao outro.

4.   Se treinava por alguns anos ora montando cavalos de verdade ora treinando em cima de um cavalo de madeira.  

 

Os membros da escola Osagawara estão vestidos com trages originais de caçadores da época Kamakura.

 A área de tiro da escola Takeda: 
A área total é de 180 metros. As distancias entre os alvos é de 55 metros entre o primeiro e o segundo e de 73 metros entre o segundo e terceiro alvo. 

O primeiro alvo se chama de „Tenkataihei“ (= paz na terra), do segundo „Gokokuhoujou“ (= proteção e prosperidade para a terra), e o terceiro alvo „Banminsokusai“ (= prosperidade para a humanidade). 

O alvo é um prato redondo de 54 cm de diâmetro colado num fundo quadrado com cinco cores: de dentro para fora: lilaz, branco, vermelho,amarelo, e azul 9as cinco cores dos elementos).  
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	Primeiro vem a cerimônia. Primeiro se oferece (sacrifica) ao templo atirando uma flecha pedindo por paz e prosperidade. Depois se muda para a área de competição.

No estilo Takeda aparece no começo da competição o mestre de cerimônias no meio do campo e se vira três vezes para a direita e duas para a esquerda que também é chamado de 'Gyou e Jouhou' (multiplicação dos cinco elementos). Depois é comemorado a festa da eternidade  ao esticar um arco em direção ao céu e se ora uma prece por paz, proteção, sucesso para o país.  

Depois de todos terem atirado suas flechas, os 6 melhores participantes serão avaliados em seus estilos, pontaria e competência.  Estes têm que atirar num alvo de 9 cm em cima de um pote ornamentado com papeis com as cinco cores. Se o alvo for acerto isso se chama de „Kurabeyumi“. Se o alvo for acertado ela quebra e um montão de flores aparece. 

A competição termina com o bater dos tambores do mestre de cerimônias e o alvo do vencedor é mais uma vez inspecionado. E aí termina a competição.     
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A escola TAKEDA   

e a                                 

escola OGASAWARA

O treino em cima de um cavalo de madeira. Se atira em alvos feitos de palha de arroz onde fica presa no meio a máscara de um demônio. 
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	Flecha: Kaburaya com Akarimata    

Alvo: cinco cores „Shiki-no-mato“              

Uma tábua da árvore Hinoki


 

O arco inglês
 

Livros recomedáveis para leitura: 

O arqueiro, e O andarilho de Bernard Cornwell
Hardy, Robert: "Longbow: A social and military history" 
Wilkinson-Latham, Robert: "Phaidon guide to antique weapons and armour"
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Primeiro eu gostaria de descrever este maravilhoso utensílios de guerra, sobre o qual muitas lendas foram contadas. Independentemente de terem sido ao longo dos tempos usado madeiras diferentes para condicioná-lo e também formas e tamanhos diferentes, nós iremos encontrar alguma constantes:

O arco à nossa esquerda tem, mesmo mencionando isso sendo trivial, que ser longo. Como regra um verdadeiro arco longo tem que ser tão grande como o arqueiro, em muitos casos se recomenda a ser um palmo maior que o arqueiro. As medidas são entre 65 e 71 polegadas (1,65 a 1,80m). Mas também arcos menores são denominados de arcos longos desde que tenha no mínimo um tamanho de 5,5 polegadas.

Em segundo lugar o arco tem que ser reto e sem curvaturas. Um arco com curvaturas é denominado de arco recurvo que nem o arco amostrado à direita.

Mas isso não é suficiente. Um verdadeiro arco longe tem que satisfazer mais critérios para poder ser considerado um verdadeiro arco longo.

O arco não pode ser feito de várias camadas de madeiras diferentes (arco compósito) e o centro do arco, onde a flecha é apoiada na mão, tem que ser a parte mais grossa do arco e não pode ter nenhuma janela (encalhe para encaixar a flecha que nem nos arcos recurvos modernos). Também não são aceitos quaisquer ajudas que nem mira ou algo parecido.

Agora a potencia dos arcos. existem muitas histórias contando arcos longos com até 140 libras de potencia, mas tais potencias mais são as das bestas da época. Os arcos nórdicos dos quais os arcos ingleses descenderam tinham em média entre 75 a 90 libras de potencia com uma puxada de 28 polegadas.Também os acreditados pesos das flechas de 360 gramas é a causa de uma interpretação falha desse peso. Na realidade as flechas se movem em torno de 360 grains, um grain equivale a 0,0648gramas, e então as flechas pesavam em torno de 23,4 gramas.
A descoberta que se podia utilizar um pedaço de galho cujas pontas se unia com um fio como arma, data a era paleolítica (35000 a 8000AC) conforme as pontas de flechas de pedra encontradas em escavações. Agora quando foi atirada a primeira flecha e por quem ninguém realmente sabe. Também é provável que as primeiras flechas foram atiradas com um longo pedaço de madeira como os arborígenos ainda hoje o fazem na Austrália.
O interessante é notar que o arco surgiu simultaneamente em todos os continentes da terra com exceção da Antártida.
Os primeiros arcos que poderiam dar a origem ao arco longo surgiam na era Mesolítica (4000AC) e foram encontrados no norte da Alemanha nas áreas a volta de Hamburgo e na Holanda. Acredita-se que eram arcos de pouca potencia com no máximo 20 libras feitos de teixo ou olmeiro, que são até hoje usados para construir arcos longos e recurvos. Se acredita que os primeiros arcos foram usados em primeira instancia para a caça de pequenos animais, pássaros e roedores.
Com a descoberta do bronze (1500 AC) até por volta de 750 AC se usou cada vez menos o arco longo. Somente por volta de 300 AC é que o arco foi redescoberto na Escandinávia e Europa do norte, onde foram feitos arcos com o alburno (pino fendido) para a parte da frente e o coração da madeira na parte de trás.A razão disso era que o alburno era bem elástico e era responsável em puxar o arco de voltar à sua forma original, enquanto que o coração era rígido e empurrava o arco para sua posição original. O coração dava a força ao arco e o alburno evitava que o arco quebrava. Foi nesta era que se começou a utilizar a madeiro do tronco da árvore ou dos galhos mais grossos em vez de um galho inteiro mais fino.
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Nas ilhas britânicas o arco foi somente introduzido por volta de 600DC pelos vikingers que  derrotaram os povos da região. Os valises aprenderam dessa lição e assim foram os primeiros povos nas Ilhas a aprenderem e usarem o arco longo em combate. Os valises se aperfeiçoaram de tal forma que conseguiam impedir as invasões inglesas em seus territórios. Imagina o susto que os ingleses tomaram ao notarem a fúria das flechas durante o sítio do seu castelo de Abergavenny em 1182, as portas do castelo com 10 cm de espessura de carvalho não conseguiram impedir que em algumas partes as flechas perfurassem e vazassem a porta.

E como ante os valises, os ingleses também aprenderam dessa lição e começaram a incorporar esta nova arma. Para aprender o manuseio os ingleses fecharam uma aliança com os valises que lhes ensinaram o uso do arco. fora disso o rei iniciou uma campanha para a formação de arqueiros, que tinham privilégios no exército. Os arqueiros eram o que hoje são as forças especiais.

E assim o arco influenciou a política européia.

O arco dominou os campos de batalha, que nem a guerra dos cem anos entre Inglaterra e França (1337-1483) a batalha de Crecy (1346), Poiters (1356) e Anzincourt (1415).
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As vitórias foram possíveis por causa da força e potencia das flechas. 6000 arqueiros podiam atirar 144000 (1444mil) flechas em quatro (4) minutos, e a relação entre inimigos abatidos e arqueiros mortos era de mil por um (1000 por 1). Sob o reinado do rei Henrico II no ano 1280 foi expedido uma lei que foi reformulada no ano 1327, que dizia que cada pessoa que podia portar uma arma tinha que treinar pelo menos três horas por mês com o arco longo, se não o fazia era severamente punido. Também, cada homem que tivesse um salário acima de 2 a 5 libras teria que possuir um arco. Até a pontuação obrigatória era regulamentada. Esta lei existe até hoje, mas não é mais exigida do povo inglês.

Esta fama se espalhou pela Inglaterra e Europa inteira. A fama era tão grande e a raiva dos inimigos era ainda maior, que quando um arqueiro inglês era preso a primeira coisa que era feito era cortar os três primeiros dedos da mão que puxava a corda antes do arqueiro ser trocado ou devolvido em troca por um resgate. 

Mas ser arqueiro tinha seus privilégios. Os melhores arqueiros tinham fama e eram venerados como heróis, e alguns, antes fazendeiros pobres chegavam a juntar verdadeiras riquezas. E portanto, muitos aprendiam esta arte. É importante ressaltar que os arqueiros dessa época eram constituídos em primeira mão de fazendeiros, assassinos, ladrões, marceneiros e nunca de soldados profissionais. Os soldados eram usados exclusivamente no combate homem a homem e assim não tinham o menor contato com os arqueiros. 

Um outro privilégio dos arqueiros era que eles eram os primeiros a poderem saquear as cidades tomadas. Tantos privilégios fizeram com que na Inglaterra surgisse uma milícia altamente treinada que estava sempre em prontidão caso a pátria fosse atacada ou se fossem invadir um outro país. e somente os melhores eram escolhidos.

O príncipe Laouis Napoleon uma vez comentou que era ato admirável o arqueiro atirar 12 flechas por minuto sem errar o alvo à uma distancia de 240 jardas (70 metros). Não se sabe se tal comentário documentado correspondeu a verdade, mas mesmo se isso for uma piada, ela tem algo de verdade. A pontaria dos arqueiros ingleses era legendária. Hoje em dia este esporte está sendo cada vez mais popular, e os melhores no ramo, conseguem acertar com boa facilidade alvos de 50 cm de diâmetro a 50 metros de distancia.
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A batalha de Crecy foi o início da presença dos arqueiros Ingleses no continente Europeu.6000 arqueiros sob o comando do rei eduardo III ganharam a batalha em 90 minutos contra 15000 cavaleiros armados. Somente dois meses mais tarde os arqueiros mais uma vez provaram sua superioridade ao impedirem a invasão dos escoceses sob a liderança do rei David Bruce no norte da Inglaterra (aqui ler o livro o Andarilho de Bernard Cornwell) onde 3000 ingleses derrotaram uma força de 14000 invasores e renderam o rei escocês.
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Com as lutas contra a França, os Ingleses tiveram a oportunidade de aperfeiçoar suas táticas, enquanto que os franceses se apegavam às suas tradições de cavalheirismo de tal forma que não conseguiam se adaptar às novas circunstancias. Mesmo depois de existirem tentativas de montar unidades de arqueiros franceses, o medo que os cavaleiros nobres franceses tinham que esses arqueiros tivessem sucesso era maior do que as constantes derrotas que sofriam. Durante a batalha de Crecy os franceses reuniram uma unidade de arqueiros para enfrentar os ingleses, mesmo sendo esses arqueiros de igual competência que nem os ingleses, eles não foram usados como uma unidade e sim dispersos entre as tropas, e a única razão foi porque os cavaleiros tinham medo que eles pudessem ter mais sucesso do que eles próprios. Já os escoceses não tiveram este problema e se adaptaram muito fácil à nova situação, chegando até a contratar mercenários arqueiros ingleses.

Os únicos verdadeiros concorrentes contra os arqueiros ingleses foram os sarracenos que com seus arcos recurvos e compósitos e em cima de cavalos eram móveis demais para os arqueiros ingleses. os sarracenos foram descobertos pelos franceses durante as cruzadas da idade média e foram muitas vezes contratados para lutar contra os ingleses. 

O fim do arco longo se deu com a introdução da arma de fogo e não como muitos pensam com a introdução da besta. A besta era muito usada pelos genoveses. Ela tinha um alcance maior do que os arcos, mas sofria com a umidade já que sua corda não se podia trocar e portanto, uma vez molhada a besta ficava fraca. Outro problema era a lentidão em rearmara a arma. A grande vantagem era que ela era de fácil aprendizagem e soldados não precisavam de anos de treino e sim em pouco tempo aprendiam a usá-la.

 

A besta
 

O que é uma besta? A besta se desenvolveu do arco por volta do séc 12 até o séc 16 na idade média para atirar ou dardos ou balas (ballistor). sendo que se tinha dois tipos de bestas: as de haste (bastão) e as de coronha (espingarda).

Já no séc 4 os romanos possuíam uma arma manual chamada de acabulista, que usava como princípio o catapulta e portanto podemos considerar esta arma como a primeira besta. No séc 12 as bestas foram aprimoradas de tal forma que a igreja romana as proibiu denominando-as de assassinas e inumanas. Mas tanto a Inglaterra como a França continuaram a montar unidades com besteiros e assim o papa Inocêncio III se viu obrigado a reformular esta proibição.
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Construção das bestas:
As bestas antigas eram feitas de madeira de árvores de maçã ou de pêra. A madeira era cortada em direção de suas fibras (filamentos) e reforçada com camadas de tutano de peixe e de chifres e envoltos de tendões de animais (de preferência os tendões de Aquiles - tornozelo de vaca). E para ser protegido contra a umidade por uma camada de casca de árvore de pêra ou pele de cobra.

A lâmina que era feita de aço era montada na frente da empunhadura e amarrada com fios de cânhamo. Não se usava parafusos, a lâmina era passada por um corte  e encalhada com calhas de madeira.

O gatilho que segurava a corda depois que ela for puxada era feito de chifre de boi ou de veado que segurava a corda num sulco feito na empunhadura que ficava atrás do local onde se põem a flecha.

Para armar a besta era exigindo muita força. O besteiro botava a besta no chão, apoiava os pés no arco (laminas) e com a ajuda de um gancho que ele carregava na cintura ele puxava a corda até prender no sulco. Com o aumento gradual da potencia da besta, os Ingleses desenvolveram alavancas e cabrestantes para facilitar a armação da arma. Com isso, o tempo da armação da besta era muito superior ao dos arcos longos, mas ela era em compensação mais certeira e atirava mais longe sendo capaz de perfurar as armações dos soldados a 500 pés (160 metros).

 
As flechas:
A madeira usada é a de freixo ou de carvalho. A razão é que estas madeiras têm uma certa elasticidade (denominado de spine). Para isso as flechas têm que ter o spine certo. Se forem moles de mais elas podem até quebrar no vôo, se forem duras de mais elas saem tortas e erram o alvo. As pontas eram feitas dos mais diversos materiais conforme o seu objetivo. Podiam ser de marfim, madeira, pedra ou aço. As pontas mais comuns na guerra eram as mesmas usadas pelos arqueiros, eram pontas longas e afiadas feitas para penetrar com facilidade as malhas de aço. Outras pontas eram pontas sem corte usadas para caçar pássaros ou pequenos animais. Tais pontas tinham o objetivo de abater o animal sem feri-lo. 

 

As primeiras festas e competições de arquearia surgiram no séc 13, nas grandes cidades onde se atirava a alvos postos a 300 pés (100m).

 

As penas eram um item muito importante. Por a besta ser um instrumento robusto e muito potente, as penas eram feitas de couro ou madeira para resistirem ao uso. Em contrapartida os arqueiros usavam penas de ganso. Os mais velhos relatos de uso de penas nas flechas encontramos na múmia descoberta nos Alpes, o Ötzi.
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Uma comparação entre o arco longo e a besta medieval
 

Infelizmente nós hoje não temos mais nenhum arco longo da época medieval, mas temos bestas da época. Portanto é um pouco difícil fazer uma comparação direta entre ambos, e portanto a comparação se apóia em relatos e comparando um arco longo atual com uma besta da época.A razão é que a vida útil de um arco longo não excede os 50 anos, na maioria das vezes é de bem menos duração, a madeira fica rígida e quebra. Já as laminas das bestas eram feitas de aço que perduraram os tempos. Mas os arcos longos são fáceis de serem reconstruídos.

A distancia:
Conforme dados históricos, a distancia que era atiradas, as flechas nas mãos de um bom arqueiro, era de 250 a 300 jardas (1 jarda = 0,98 metros). Arqueiros modernos conseguiram atirar a distâncias entre 350 a 450 jardas com um arco similar. Ingio Simot atirou a 462 jardas, 9 polegadas em 1914. existe relatos de alguém ter atirado 482 jardas com um arco longo.

Na época da batalha de Crecy (1346) os arcos longo ingleses, tinham com certeza, um alcance superior ás bestas usadas em combate. Somente depois desta batalha é que as bestas começaram a superar os arcos no alcance das flechas. Sir Payne-Gallwey atirando com uma besta original da idade média chegou a atirar 490 jardas. Mas a besta comum do séc 15 atirava entre 370-380 jardas. O único problema com as bestas em tiros a longa distância era a sua imprecisão.

O impacto:
Uma flecha de arco é em regra mais pesada do que um dardo (flecha de besta). Já em troca o dardo é lançado com maior velocidade. O impacto é medido multiplicando a velocidade vezes a massa. A curta distancia os dardos tinham maior poder de penetração e foi a causa por que se fizeram cada vez mais armaduras mais espessas. Já à longa distancia as flechas tinham maior impacto devido ao seu tamanho, peso e precisão. No séc 15, as bestas com ajuda de armação eram sem dúvida mais fortes do que os arcos, já as besta comuns nunca ultrapassaram o impacto de uma flecha de arco longo.

A besta foi a primeira arma que se podia segurar nas mãos e aprender em curto tempo e manuseá-la possibilitando (depois do séc 15) assim um soldado comum a derrubar um cavaleiro na armadura à uma distancia de 200 jardas. Já os arcos não tinham tanto poder de fogo a tais distancias e o treinamento de um arqueiro era longo e caro e o arqueiro eradifícil de ser substituído a curto prazo, em comparação de um besteiro que precisava de um curto tempo de treinamento.

A grande vantagem do arqueiro perante o besteiro era a velocidade de tiro que superava em cinco vezes a do besteiro e a precisão à longa distancia.

WF Paterson em 1990 publicou uma comparação entre arco longo e besta feita por Stephen V. Grancsay:

 

	tipo de arma
	libragem
	peso da flecha
	velocidade da flecha
	diferença

	arco longo
	68 libras
	2.5 unças
	133.7 pés por segundo
	não muito

	besta
	740 libras
	1.25 unças
	138.7 pés por segundo
	não mutio


Outra grande desvantagem da besta era o peso. A sua velocidade poderia ser aumentada se aumentassem as laminas mas isso implicaria em aumentar do peso da besta que já era muito alto. 

A besta moderna
 

Atualmente existem dois tipos de competições com besta fora as modalidades de caça.

As duas modalidades são:

a besta esportiva

o tiro field

 

 

O tiro com a besta para muitos nos deixa lembras mais as história  de Wilhelm Tell que tinha atirado numa maçã posta em cima da cabeça de seu filho, do que num esporte propriamente dito. Mas desde aquele tiro legendário, a besta passou por muitas melhoras virando uma verdadeiro instrumento de alta tecnologia e precisão, igualável a um fuzil.

Ma maioria das vezes a lamina é montada no cabo de uma espingarda de pressão e se atira igual á uma espingarda sendo que se usa ainda a ajuda de uma balança de água montada na mira da frente para facilitar o nivelamento da arma. A lamina é feita de carbono da mesma qualidade as dos arcos compostos.

Se mira em alvos que ficam na frente de uma placa de chumbo. As flechas fincam na placa de chumbo, de onde o atirador depois retira para o próximo tiro.
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A besta esportiva:
Existem três tipos de besta esportiva. Um modele feito para competições a 10 metros. Nesta modalidade se atira 40 (feminino), e 60 dardos (flechas) no masculino.

Depois tem a modalidade de 30 metros onde a besta tem uma potencia maior. Aqui se atira 60 tiros, sendo que 30 tiros se atira em pé e 30 ajoelhado. Masculino e feminino atiram juntos. As competições são sempre feitas ao ar livre exigindo muito treino dos atiradores já que as flechas com 110 gramas de peso e 10 cm de comprimento são muito sujeitas ao vento.
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A modalidade field:
As bestas usadas nesta modalidade pesam 10 Kg e nesta modalidade se atira 30 flechas a cada distancia de 35m, 50m e 65m. a maioria das bestas usadas neste tipo de competição são feitas pelo próprio atirados e portanto esta modalidade é ao mesmo tempo uma modalidade apreciada por quem gosta de experimentar e produzir seu próprio equipamento.
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Competição outdoor, ou field.

 

Arma: besta com gatilho mecânico com peso total inclusive acessório de no máximo 10 Kg. Comprimento máximo da mira de 720 mm, largura do arco armado (corda de metal proibido) de 90 cm e potencia de 43 Kg. 

Flechas: de qualquer material (na regra de alumínio) com tamanhos entre 304 mm e 457 mm.

Alvos: Colorido com 10 divisões como os alvos fita de 60 cm (anel 10 tem 60 mm, largura dos anéis 1 até 9 = 60 mm).

Distâncias: 65 m – 50 m – 35 m (em competições se atira nesta ordem).

Forma de atirar: em pé livre

Programa: campeonato internacional, em dois dias consecutivos com 90 tiros por dia, cada distancia se atira 30 tiros em 10 rodadas de 3 tiros. Se tem 3 minutos para disparar 3 tiros. Aquecimento até 6 tiros nos alvos a 65 m e 3 ano alvo de 50 metros.  

Fora desta competição existe ainda competição em salão com distancias menores e alvos menores.
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